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1 Sede em Li sboa. Proprlelarla da. fa· 
brlcas do Prndo. Mnrlanala e Sobrelrl 
nho t tumrrr1, Penedo e Casal de Hermlo 
t Lou:d1, \'ole ~lalortAllJ<cqar!a.a-l~lhaJ. 
ln:"lftlttidft!'l par" uma producão ·nnua1 
de •eis n11lh6e• de kllos de papel e dls 
pondo dus maqulnl•mos mais aperre1 
coados para a toua Industria. Tem em 
deposllo 11rande varl•dade de papeis dr 
escrita, de Impressão e de embrulb<' 
Toma a exeruta prontamente encomen 
das para íabrlca(õeS especlaes de qual 
quer qualidade de papel de maquln• 
•·onllnua ou redonda • de fórma. For 
nece papel aos mais lmporUlntes Jor 
naes e publicações perlodicas do pai' 
e é rornetedoro exclusl\'8 tias mo.is im· 
porlan1es companhias e emprezas na 
clonaes. Etorltorlos e deposllos· 

LISBOA 270, Rua da Princeza, 276 
PORTO 49, Rua de Passos Manuel, 5. 
Endrrf(O UltQrottro tm Ltlboa e POrro 

CO,VPA!t!lll ~ PRADO. A'uuuro ltk/onk<>: Lb 
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é mais simples e mais 
facil do que a fotogra­
fia a negro. Reprodução 
exata de todas as côres 
da natureza. 

Rua 15 Novembro 
P~RJ\ 

,e:m frente ' casa PER REIR.A 
COSTA & C.) 

FAZBNDAS B MIUDEZAS 

YENOAS POR ATACADO 

e~ D...rF LIQUID~ doOr.Yaldez~arcia 
~ 1' l , L . ~ ,,. M O#TE lll D EU 

E' O MELHOR-TONICO-RECONSTITUINTE 

CASA BANCARIA 
= 441 Rua 15 de Novembro 

@ Caixa postal 50- PARÁ © -QJ .Q) Endereço teleg. MIRAN BRAZIL - @ 

- ---~-~ 

Emi1em saque:; sobre as principacs Pruça:. da Europa, Amcrica do :\orte e Brazil. 
r•lZClll cobranças de conta de terceiro,. Compram e Yendcm Cambiac--. Coupons, 

--- Papei, de Credito etc. -
Encarregam-se da administração de bens moveis e imoveis, por meio de 

procurações de ausentes, mediante modica comissão. 
Compram e ,·c.1dcm moedas e papel-moeda de todos os paizes. Effcctuam todas as 

tran,ac.;õc~ l'ancarias. 
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CASA CONSTRUTORA 
- - D E 

Oficinas de carpintaria e marcenaria a vap?r, 
secções de funilaria, encanações e serralharia. 
Armazem de ferragens e deposito de materiaes. 

ESCRITORIO TECNICO OE ARQUITETURA 
- - E ESCRITORIO BERAL : -

Sortimento completo de ferragens para construção de predios dos melhores e mais acreditados 
fabricantes europeus e americanos; artigos sanital'ios, inglezes, como sejam: bacias para senlinas, mi · 
ctorios, pias para cosinha, lavatorios, tanques automatieos; tintas de todas as qualidades, <inclusivé sa­
nitaria, vernises, oleos e esmaltes, etc.; constante deposito de cimento ma1·cas : Corôa, Amcora, Torre 
e Pyramide, cal em pedra, telhas de ferro galvanisado e de barro tipo marselha e convexa,, fogões, cha­
pas e grelhas, sifões, chapas de zinco e cobre, lambrequins, florões e ornatos de zinco e cafftão compri- , 
mido, estatuas alegoricas de faiança. 

Exportação de madeiras preparadas para soalhos em reguas e taboas, pranchas, vigaamentos, etc. 

Nlnguem constrúa sem consultar os projetos e preços da nossa cas&i ! 
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Fabrica Palmeira 
H'.Ll:fONI: 17 

SUCURSAL-Ver-o-peso 
Tczlczfoncz 526 Caixa Postal 206 

A primeira do Norte do Brazll, montada 
com todos os aperfeiçoamentos, satisfazendo as maio· 

res ex/g ene/as nos artigos de seu ramo. 

PADARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇÃO E MOAGEM DECAFt, 
REFINAÇÃO MECANICA OE ASSUCAR, MANIPULAÇÃO OE CHOCOLATE, MOAGEM 

DAS FARINHAS DE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJÃO, ARROZ ETC. 

l n1 porlu11tc sec~1;ão de Massas Allmc11 ticius, uJ1 dC se fabrica. o afamado mn.r·a1TA0 r r11 i-mcotes, o 
uulco que rh·ulisa com o italiano, obtendo u medalha c1·oi ro na Exposição de Turim, rm l!JI 1. Fa· 
brica-se tumhem Bombons, Amendoas, Cacau-Leite cm latas e sorti mento comrlrto de lliscoitos. 
"ncontl'n·•~ a venda grande sortimento de cartonul(em propria para presente•. 

Rua Paes de Carvalho, n.ºs 6 a 16- P ARA 

CASA BANCARIA E 

ARMAZEM DE FERRAGENS 
Moreira, Gomes & C.ª 1- RUA 1s:!.~ºXeMsRo- 1 

eoMPRAM E VENDEM MOEDAS DE TODOS os PAIZES 

...-
Sacam sobrcz todas as praças ~ Na ltalia fazczm paga­
do mundo ao mczlhor cambio mczntos aos domicillos 
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Precisamente no momento em que nn Haya se 
realisavam as sessões do xx congresso da Paz 
e em c; ue o 1>roressor Quidde propunha a deli· 
rnilação e diminuic;ão dos a1"mamentos, - na~ 
costas da Noruéga e da Grã-Bretanha, quasi 
defronte da Hollanda, as duas 1nainres e•qua­
<l ras do mundo, a alemã e a inglezu, espetros 
d'aço arquejnn tes de fornalhas, espiavam-se e 
manob1·a"am, o. doze horas de marcha uma 
da nutra, na dup la hi1>otese tatíca, iminente 
desde Agaclir, de terem de se exterminar áma­
nhã. Quer dizer: emquanto os sab ios e os li-

lantropos da Jlaya pensam na melhor forma 
de resolvei· os conflitos internacionaes pela 
força do direito, - as grandes 1>otencias de­
monstram o proposito deliberado de as resol­
ver pelo di reito da força. O ct10que rormida' cl 
ria 1I1glate1Ta e da Alemanha está previsto. 
Tomando se as guerras, de dia para dia, n1nis 
mortiferru., resta 1ie1·guntar se, para a causa 
da htunanidade, não seria preferivel anteci­
pai· uma colisllo que, na opinião dos mais 
otimistas, tem fatalmente de se dar. 

Jl ' RAM EN1'0 J)E fM 1\'/) /0:/Rt1.'i: 
Com o anh·ersario da revolução de 20, coin­

cidiu o juramento de bandeiras nos quarteis. 
Perante o soldado portuguez passou, envolto 
n'um clarão d'au réola, batido d'um vento de 
gloria, o mesmo simbolo que já roi llãmula 
branca em Ourique, balsão vermelho na mão 
elos 'l'emplarios, bandeira das cinco chagas 
nas caravelas do l níante, pendão verde de es­
perança 11a Ala dos :-la morados, mo1·talha 
branca nos areaes doirado~ de Alcacer l(ibir, 
e que, depois de se ter ar mado de castelos he­
raldicos de prnta e ensanguentado de imagens 
de Cristo c1·ucificndo, flutuou, azul e branco, 
sobre o quad rado heroico de Marracuéne, e 
-,,alpi tou, vermelho e verde, na manhã lurni· 
nosa de 5 de outu bro. Expressão multipla e 
diferente do mesmo conceito supel'iOr,-n'ete 

257 

,·i u o so ldado, não apeno.s o que ha de fortui­
to e de transitorío nu::- instituiçôes i·oliticas, 
mas o que ha de continuo, de pe1'manenle e 
de fundamental "'" icléa de llatri<1. 

1'.\ ' JFOR.\/W> !11/L/1',IR/;S: 
o~ uniformes foram mais uma ,-cz modifi­

cados. Desapareceram-e muito bem-o ama­
relo torrado da cavala­
ria e o cinzento ela in­
fanta ria, em cuja ado­
pção teve a sua quotn 
parte de responsabil i­
dade o a utor d·estas li­
nhas. Voltou o dolman. 
Veio a luva de pele de 
cavalo. Mas, modifica­
dos n 'esles pequenos 
pormenores, os unifor­
mes do nosso exercito 
co1\linuam desnaciona­
lisaclos e inc:rn:icieristi­
cos. O casaco é alemão, 
o calção ~ írancez, o 
képi é bulgaro, a peli­
ça é hcspanhola, é in· 

glez o barrete de biva-
~- que, - e não ha 1\·c1es 
:>:''°'< ~ , nada de portuguez, a !'âo 

ser o po rt ugu ez1SSllllO 
, ,, . .=\ máu goslo de imitai· tu-
'-tr' ,_ ·- ~~do quanto é esll'angei-

1 
~ ·1 ro. Porque leriam esque-

-" cido tão depl'essa as ja-

Jll'S ICOGIHFIA: 

quetas e as nizas de bri-
che na.ciona.J que ves­
tiam os soldados portu· 
guezes da Roliça e do 
Vimieiro? 

Entre as obras que se teem publicado ul1i­
inamente sobre musicografla, destacam-se 
do is li"ros do sr. Alfredo Pinto (Sacavem) e 
dois folhetos do st'. Miguel Ange lo Lamberti· 
ni. Os primeiros, pelas suas impressivas e 
elegantes notações criticns; os segundos, pelos 
subsídios que fornecem para a historia do 
malog-i·ado uMuseu Instrumenta.li>. N'estes 

''"·~~"' 

~~ 
se terem vendido por preços irrisorios a lguns 
i11 str umentos musicos nota veis ex isten tes nos 
conventos extintos, e alvitra a compra, pelo 
Estado 1>01·tuguez, da magnifica coleção l<eil. 
Sobre a couveniencia do alvitre não pode ha­
ver senão uma duvida: o preço. Os clavicor­
dios, as esp inetas, os cilo lôles, os manicordios 
do século xv, os cravos d.lc maneio, a viola 
d'amor de Carcassi, a uv irS';iMI» de Hans Hu­
ckers, exemplares soherbO>S de arqueologia 
instrumental, leem o seu Jogar marcado no 
l\luseu d 'A 1·te Antiga ou 1\a:.s futuras salas no­
bres da Escola de Musica. 

Tiu$trAOÕ6il da Ripolito Coltomb. Juuo DANTAS 



., .. ~i~toria ~'uma HiHão • .,_ ~ 
Era com viva e 

febril im11ariencia 
que Este,•um espe­
rava ;.a,:cora todas 
as terc:a~ e ~exta­

leira• de cada se­
mana, 1>orque só 
n'esses dias encon­
tr:wa sentada â 
sonlbra, 11't1111 bru1-
co do ja1·dim publi­
co, n mulher pen­
sativa e triste que 
lhe trazia o cora­
çto o "'brtsaltado. 
:\ão lhr >ahia o no­
me, não lhe cnuhe­
cia a rarnil1u, if{llO· 
rava tnC'í'nlO se era 

sottoh·a. ou casada, rira ou 1wbre, desgrnçu.clu ou re. 
liz; mns couser''ª''ª 1u1 nlmn, lumiuu~nnH.1utc, a 
sun doce imag'em melancolica e ia-a e11\·oh-c11do 
todu no sua\'e luord'uma 11ura veuerac:ãu. Cmno li­
nhn comec;tldo a hbturia d·~ste amor al\ort scente? 
t\em ele o poderia dizer' Este\'am era um roman­
tico exaltado e vivit• nu ilu~ão inelawl d~ que a 
sua Ugura morena im1>ressionava a• mulheres 
pela energia masculo, 11ela expressão viril dns 
suns linhas fisi onnmicn~ de grande mohilidade. 
Sur111·eendia-se muitas vezes, ao espelho, o alar o 
nó da gravata, con1em1•lando-se C(llll \'Oidude e 
sorrindo de sali,lnçiio. Este urgulho existia 110 
seu sentime11to como umn cristali$tu;âo irnpura, 
desde que o mistcrio de adolescencia " acordara 
para os adoroç<k" femininas, \"inha de longe, do 
fundo do seu passado, e nem a ednde cousci:uira 
dclll-o. Jâ com os primeiros cabelcs brancos, Es­
tevum cm ainda ingc11uo e infantil! E, de certo 
11or i•so, nunca pcrdc1·a a timidez que, deunle das 
lindas rapariga~ que o •cu desejo a1>etccin, o tor-
11.:ivn risível, fazendo-o ;ap:ucjar de emnçlln. Admi­
rava o. homens dotados de um forte p~der S<'dutor, 
copinva.·lh~s as maneira~ e o vestuario, r~tuda· 
va-o~ minuciosamente, 1>cr><cruta,·a-lhe• o ~caeto 
cncnnto que, com tanta facilidade, os le"ª"ª ás Ho­
ridos alegrias do triunfo, e chegou á conclus.io de 
que o segredo das suas tnmosus vitorins 1·csidin na 
auducia. Ele, porém, nno pôde jámais ser audaz, 
por dcslnlecimenlo de ''Olltade, 11or deltcndeza de 
espírito, pela llnura d'uma scns:bil1tlndc l'fcmina­
da e doentia. 

Muito bem se recurdovo das dolnrn•n~ peripe­
clns desenrolada' {L \'olta da sua paixão iuil'indo­
ra. Ourante vagaro~o!'t nuos $-eguiu docilmentc os 
leve~ pa~sos d'uma crentura que, em cert.a mnnht1 
de fe~la, no seu rosto demorara mcigumcnle os 
olhos. Pareceu-lhe v~r n·essa ins:stencln co11tem­
plntlvu tuna simpatia rl(ll<CCnte e esta gl'nla sus­
peito 11erturbou-o. Eh\ chamava-se Emitiu, era 
alln e loura e na 1wle dn ~ua carnaçilo virginal e 
lrescn ha,·ia tal lran~purencia, que atra' h d'ela 
se desenha,·a com nitlde~ a rede azuludu das 
vein~. Tinha uma \'ÓZ de ourQ, rka de timhre. e 
um modo encantador ôt- e~quecer, com h1dolen­
cia, O..." mão~ de anei~ no regn~·o. Este\·nm ttmou-a 
com \'Ccmencia, n1lnrct•it1-lhc cm tndt1 n ptu·te, U­
tavo.-cL com enterueclnu.•nto, mas uu1u.·o teve a 
corngem de roníf:'ISRUl'·S<."·lhe. Se1npre qta~ ttl11tnva 
orriN<.~ftr uma_ pala\!ra rt~vc..•ladora, sentia um an· 
guf-tiado aperto de rornt;i\o e lo~o um t('rl'nr Ali· 
1>erslkioso o paralisa,·a. Porque? Bec1•tl\a que 
ela rt.>cehcs~e a.~ suas caloro~as confissõe~ com 
fr o~ riM1~ de ironia, que zombasse dn MIO. since-­
ridnde, que o vexn..cse cot. t:u1do a outros homens 
o que o >eu pudnr queria desconhecido de toda a 
gente . Por fim, Emil a notando a persel(ulçiLO-

11 
que ni\o lhe desa­
gradava 1>orque 
Este\'alll era um 
ubo111 pnrlidou- fi­
CO\l al\'uruçada­
mcnte l\ e'pera da 
conlidenda apaixo­
nada: nios, como 
Estcvnm n odiasse 
ili d ~ n nidnmcnte, 
fixuvn 11 'e le1 com 
es1u111to, os claros 
o 1 h "s u liciudores, 
como !-.(~ 11retendes­
St' iuterrngal·o. Por 
pouca ttue fos:se a 
experitiucia de Es­
te,•o.m, t' to; te facto 
nAo lhe 1m,sou des-
pcrcehido. Exa~tlC- , 
rou-se, prometeu a """-.:. 
si proprio romper 
nberwmenle com aquell• ucanhamento qne oco­
bria de ridiculo, tomoo u n•i-olu~ão de tudo dlzcr­
lhe, qoiu.do ,·oltas>c a cm·untrul-u esplcndentc da 
:adlo>n i;ruça da suo belt•za e da sua mocidade. 

Serei corajoso! -- exclomou con1 firmeza. 
PronH.?S~a. và! Novamc11lt1 11n presen<;adt1 Emillo.

1 

um inexplictwel pavor o c11leou, dissolvendo-lhe n 
energ·a. A>sistiam ambos tt uma reuniào munda­
n3, e u'\lsi-.a 1;oite dan\·nvn.-~e. Emilia, irrít.odn 
com aquela muda venern~l'í<>, julgoo-a um (•scur­
ueo e encetou uma longa co11\'ersa com o homem 
que esta,·a sentado 1>erto d'ela. Escondendo a bo­
ca com o leqoe de rendas, ria-~e $1\rdOnlcamcnte, 
mirando-o com um arde piedade a que se mesclava 
o fogo do sarcasmo. Esta cena cruel teve-o, durante 
horns lno lv dnveis, n'uma tortura que mais o exa­
cerbou, quando Emilia, pusseando no salllo polo 
bmço d'uma amiga, murrnurou intencionaimonte, 
junto d'ele: 

Os rnpnzes d'hoje, minho lllha, são espanto­
sos de egoísmo. Jmnginn que alguns até esperam 
qoe M mulheres vão pedol·os, ás mães, em casa­
mento! 

E continuou o passeio, exibindo a esbelta clo­
gancin do seu perfeito cor110 de curvas hnrmonio­
SM, CSflalhand o perl\Jmes ,, !alando animadamen­
te. Estevam, cqçuendo-sc ruboo·isado e con fu so, 
saiu n1>re~sadamentc, no desalento d'um desgos­
to intimo que o humilhavu - e assim acabou o 
seu idlllo que ainda agora, volvido tanto tempo, 
nilo evocava sem perlurbnçllo interior. Como a 
lição fõra rude, d'ahi para o loluro Estevam fe­
chou a alma a todas as esperanças amorosas e 
começou a evitar as mulheres, no lemur da sua 
zomborla ntróz. 

Estou curado de curiosidu.des scntimentacsl 
costumava ele dizer. 

Eis que de novo, porém, o sonho abt111donndo 
ressuscitam, des,•airando-o, a anciedade a11liga. 
O jardim cm que o recente romance pruiclpiara, 
era aprnzivel ao seu l«"t" pela solilude, com 
a es1>es~ura das suas folhagens, com a sombra 
dos ~C\lk arvoredos i11s11it'adores e a c<'r e o aroma 
das f1urações que nas gluriosM, olim1>icos alvo­
rados d11 1irimavera dcsuhroxavam nos canteiros 
exnlnudo a ulma em cheiro• capilosos. Eslevam 
habitunra-sc ao devaneio n'aquele alnvel refugio 
e pura ln ia todns as lardts, fumar e mcditur. A 
sua concentração espiritonl cru tão profundi< que 
parecia alheai-o inteiramente da vida e do movi­
mento envolventes. Rnn<"hndu~ de crfanças, com 
<,s cabt'los !uivos «aindo em nioe!s sobre a alvura 
das ''~•le~, riam e grazinu,am como bandos de 
1>assaro", saltnndo cordas, Jogando o arco, rolnn-



do-~e nos ru-relvamentos que cheiravam ás érvas 
esmagadas. Em certo~ instantes lOdo o 11nrque 
resoavu de gritos, de r i•ndas cristalinas, de jovia­
lidade inocente: mas Estcvam abso1·via·se em 
pensamentos amn1·go8 r seguia com languid ez o 
lumo elo cigarro subiudo no. almoslcra ti·o.nsluci­
da, em e~piraes capriclwsns. 

Foi por uma d'eslos serenos tru-des que ele viu, 
n curta distanc a do 1•onto em que se enconlro.-n, 
umu mulher ' 'eslidu de prelo, tendo o.o Indo, so­
bre o banco, um ramo de cravos branco~. A \IÍf'âo 
inefifteradn não o iutcrcssou nem interrompeu o 
110 dos suas medi tações. Niio o preocupou mesmo 
a c111·iosiclacl e de snhe1· 80 ela seria nova e bela e 
se 110 seu rosto se es11elh1wo.m o acabn1nhomcnto 
ou a a legria de vh·er. I'''(\ 1>or uma terça-lch·a elos 
nns de abril. Ao descer do crepusculo de ouro, 

qufLndo os a.rvorcs adormeciam ao suRsurTo da 
a.ragcm e uma luz jó. indecisa adelgaçava e (11011 -
gava ns 16rm1lS, Estevom levonlou-se dirigindo-se 
lcnto.mC'nle para cu~n. No tnrdc se~uinlc, recor­
dando o encontro da \'e!-if)C'ra, Este,·am 1>rocurou-a 
mas, romo n nao \'i~lumhrus~e, encolheu O!<\ hom­
bros com indifere1u;a. Outr(ls dias se flOf-."Uram, 
'°'cm que a descouhecidu surgiise, no erdc\'o da 
suo triRtezo.: mas, 11u ~l'Xlo·fcfra d'esso H1mo1ul., 
((tumdo Estevam entrou nu jardim, j á n dcpru·ou, 
11 0 JH('Rrno logar e com ó mcsrn o vestido pl'l.!to, <1ue 
rnzin dj\sw.car a. hrnnc 11 rn da sua carne. ln h·ign­
do, tolvez, com a cusuo.lidade de umu idcnllca. 
lendencia:_"pru-a :i. solitudc ou 1>ela conlormidnde 
do~ fto~tos, Estcvam olhou-a mais demorudnmen­
le mll.•, como :i. soliloria o fixasse lambem, hni· 
xou o rosw comprometido. O mo,·imcnto llrn ra-

pido: qui•, no entank>, 1>nrrcer-lhe que os ollu,. 
d'elaernm de um negro liquido e que umaindizhel 
ternura os adoçava. Ex1>erimrntou uma comoçi\o 
extranhu. Que significa1·ia aquele olhar que pru 
curava o seu, de certo iluminado por um brilho 
de desejo ou cx ta\ico na contemplação de lt•li<' • 
dades mortas·? Nervoso, mal disposto, desconku 
te comsigo, deixou o j:i.rdim para lugir â alicia· 
çào de tentnçõe• que o inquieuwom. desperuuu.lo 
lhe a lnmcntavel timidez qu~ 1•nra sempre con,i· 
deravu. C)i:lint..a, na paciticnção da sua existenciõ.1, 
sem J)Uixõcs violentas e ínteres~es emotivo~: mul'>, 
a pari ir <l'csse momento, lngo li sun lanta•io dt• 
mcriclt ono.1, que amavo. n avcntnra, come~ou a 
tecei· ó. 1·oda do episodio scutlmental meigas ima· 
gens de •onho e de luz. Quem sena a divindade 
ocullu que finamente se mo~lrllra ó. lé do seu en· 

ternecido cu llo? O enignm t1lvort1çavo.-o: e como 
pcn su~se c1uo ela tinha dios OHu·cados para h' ao 
jardim, loi com ~olreguidão <111c es1>erou a ter~a­
reira 11roxima, ~6 para sentir n doce goso de vel ·O 
oulra , . ._.i, de obser\'al-a mmuciu!-iameht~, de em· 
balar oi-. ~Pnlido~ no enlc\'o, na 11oesia e na i;rra~n 
que o H'U \'Uho iraditn u. l-:!'\tn\'3 decidido a não 
des,•iar, lmlidamente, a vlRt.u d'e~fie angelico pt!r· 
fd qoe com ui lidcz se 1't'cor1nvo no puro di~\:O dn. 
c1uridndr, '1 inda que eJa o olhnssc tnmben1 ! Ileu· 
giria cml1r(L o rraqucsa da ~un vot1tnde, seria nu .. 
sodo, i l'in nt<_• ao fim, dorninoruL os desfalecime11· 
tos do ~l·u uuimo: - e, com cfr ito, <1uando tto tJla 
tão de~+.'jndo n encontrou, se11tadtl no seu bam:o, 
n·um ~nhoro~o recanto de ~omhru, foi hel"'oit:o. O 
temf)<l l'orrin ligeiro e com 37.US de seda, stem que 
Este,·am, uo seu deslumbranwnto, lhe :apercc· 

259 



ht1~"-" u lec.liu .• .\' cúpa~ da.. ... ttr\"ore ... rumn.llmvnru 
au 't•nto, im dourado hanho do ~o) creatior. l·:r. 
•·avu nu hri~a adejante o perfume que ~e cmuruno 
du ... t•ul'Óla ... , l'fHllO o incenso de um hrrihulo, pana 
a e..·c.lt:hrtu;fü1 tle uu1>eias pa,g,i~ .. \-. "'erpt·ntt• ... de 
ro ... ·•1ro .... cnro~~ando·~e no~ tronco!"- musJ.(t1s•1 ... , 
... uhiom ªº' moi'- nllo:-. ramo.!' e dt> ... pentrnnun·s1• 
t•m f1• ... tl1t• .... em ~··inalda.'- de rosa~. Ue lonf{t' vinhn 
.. UJHll{:ulo rumor da cidade. E!"tCnlm, t•um umn 
t•ura1.tPrr1 dt• que ~e não imagina\'n capuz, crnlH.•hiu 
a tli r dn~ ol ho~ na heleza dn mulher cr11r lhe !"U· 
rúra u t'orut:íw ferido e que g-enerofiamenh• I li (' 
ofer(.';ciu a fcliddade, sustentanclt1 c11u1 flrmezu o 
inv('stiJ.(nclul' olhur d'ela. Em determiundoN 111 .ston .. 
tt."'1', 1 1u~suvum-lhe pela \' isto fu i !-l<'fit;ôe,.; c1uo l he 
fnzium hatc1' U!-: pul11elu-as, tinhn e~vuin1c11 loi-< , de· 
Jiq 11 ios: IUU1'0 <1ue lU\.tnto era inslnnl011Co. HCCUJ)C• 
runclo u !'C1·eni<rnde por um energico csfort,·o mo­
J'nl, (•11v1iJ\'iO. a tle~eonhe<.·idn n·um oJhar em qu<t 
ha,·ia, l·oujuntamertte, ,·oluptt1t1 ... idadl'(' JH11'<'za dp 
.. entir. Ela tinha na hoca um ,·ago rbn <.'oll!'\ola 
dor que• a1w11u~ ~e e .. bo~ava, ma"- <1u<' E~l"'\'ml1 
t~om lfft•t•ud ia . 

\ 't•'."'ota t•mhriag:ue:i ~uprema fornm dr'."'olizundo 
o'.' nwze,, t• o nmor renasceu na alma de l-:$h•v1u11 
rJUt', t•fcti\'amcntc, adquiriu audaciu. t: ... cullwn.l 
nu jurdim um Jogar em frente creio e l~o perto 
que lhl' ou,· ia a re~1>iração ofegante. ~Uo hn\ Iam 
troeudo 8\~<1ucr uma frase banal, a delicadc1u de 
um t•umprhnenlo, nuda: - mas sentudos em fucc 
um du outro, dialogn\'am mudamente: 

lhh' quflre~ de minr?-pergunt:H·nm ol' olho~ 
•ln. romun lica :.1o lituria. 

L 

·Amo-t<• ! <lizíarn os olhos <lc E:<tc,·n11 1. 
Mus pol'C1uc niio rn'o di zes! 
'f't'nho 111cdo e tenho vergon ha. 
MPclo de_• qth'>'! 

IJ(' ~t·r l'rp~li<lo ... 
Poi~ 1uio ~obt:~ que te adoro, que tr adm·o? .. 

-~ei, nia~ duYido! Fala tu primeiro. 
Oh 1 t• J•~dlr muito a uma pobre mulh1•r !. .. 

E o olhur c.l't.•lu cerra,·a-se enti'w como uma 11-

geira somhra. <1ue E~te\IHH tumu\'a 1wr dt!~alentu­
c.la. tri~tua·a . .-\ o cabo ele inUndu' f."iS horas d'est~ 
dialogar, ele erguiA.·~e. ulhu,-a.u 11\l\i~ uma ,·ez e 
partia: ela s.eguia-o com u 'i .. 1a ll\('lant·olíca e lur· 
vada. Pelo caminho, f<:,tcnun c_•nfurt>Cia-~e t"ontra 
a !"Ua fraquez.a de cole~lal e ntiruncln a ponteira 
du h.-.nga.ltl co1Hra ª"" 1wdra~ do nm. afirmaxa: 
-.\rulo a rern·c!->entnr um 1mpc l lth~olutnmente 

imhccil. .. O melhor é ui\o \"oHnr, l'"'CIUecer .. . 
E rc~oh'ia. ac·HbOr t•om ac1nf." le omor alJs.urdo, 

cru e a nada co11duzia: mu~. no dln. da t\ntre' i~ta, 
uo a 1u·oximfü·.se a horn <la ,,.,,,.,;,., lá e$ltl\'a ele, 
no ha.nco, agual'danclo-n rom an~u ~tla ~t;i tnrclo.va, 
ilumi11audO·Sê de j uh ilo c111u1Hlo ela, pni· fim, apa.~ 
•·ccin e ' ' illh{I. sentsu··fit' de.fro nte. O ditlloJ.to m udo 
rccornec:o\'a imecl iata lltl'ni<': 

Pensei que 11 ilo w \'1•t·h1 ll ujc_\ ! -qu~ixnva-~e o 
ol har de E~tcvam. 

Foi·me illlfH)S~i\'el \'ir runi~ 4.'Nlo. E pura quC'! 
. .\.inclanem sahes o uwu 1wmf' ! respondin o o lhar 
da desconhecida. 

:'\ào, e que saúdn<l~ tl'nho' 
~las porque m·o ni\o 1•t~rs:untt1'! ::->eria tüo fe· 

lit em dizer·t'o ~ ... 
Diz.-m'o ~ern eu l°o pN"AUntnr• 
Oh~ quem :-ou eu, enhlu, para tP 

-E·s. o meu amor, u nwu amor~. 
o~ olhos d'ela C011\ºidavnm o~ de E~lC\'UD\ ás 

l'onfidencias com uma dm;ura crui• o~ enlouque­
cia e o!-' ene,·o:Jva de la~rlll\11!", nrn!'i inutilmente. 
Jú ele se resignn.n1 á. nnHH'JCUt'a ele :atnl·a poder 
re\'elar ·l he a paixão que tru7.iO. no peito c:omo uma 
fl(·t· icleul, <1uando certo ta rcle o<.·m·rc u um nconte· 
ci mento c1ue marcou drrt 11 illvum1•11l!• n dc"ti no de 
ambos. De11ois de 11m i11tc1·miuave1 dialogo, us 
!'IOlllbras notln'n(uo(., dc~pl·cndc11 do-~e de allo, vie-
1·um Sl:urprcendcl·os nu seu urrc11 1ho. A ~wl ilaL·ia Je­
\'an1an1o-se agsust-ada, ch1ixou cuh· urn Jenc;o de 
:-.eda que tinha na mtto, v Esh'\'Unt t·u1·,·ou-se a 
apanhal·o, f:ntre~ando-lh"o aJ{Ít'.ldnnirute: 

)luito 01Jri1tado murmurou ela u·uma \·oi 
éariciosa. 

Oh! minha ~enhm·u' 
Ficarum, um momento, cmhura~·adu ... sem ati· 

nurcm coOlo ha,·iam de pl"iucipiar a cmwersa: e 
f111 ainda ehl '1ue, voh"idn unH• curta pau~a, 
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di~~e: 
-.\HnHI, temn!-1 sido muito gro­

te~co~, m\h /! verdtulc1 
-Eu ... sim! ... )IU!ii>Ut.'.'Ulpa,ucul-

1•a - gngucjo11 Estevum. 
E' minhn o ~ sun, hcni sri ! 
J\IUCHl hn lt\ ll LO le•U!)O !. .. 

Eln c6r o 11 , e hulxon<.lo mai~ a voz, 
n·urnu revrlo<:üo ena q ue ia todo o 
•eu SCI' d~ mull1 c1·: 

Era C:-4:-in c:,..•·teza <1ue me trazia 
aqui! ... 

:\'e:-o:-.e 1111'\Utlll<", NU que horison­
tes lumino!H:~ ~r ra~gavnm dca111e 
da :-;ua n ... 1•irA~·/\o, t•ompreenderam, 

emfhn, que a tiinidei no amor 
é a 'iruute exceJ~; 
filie dt•1u111du u suu 
n<lmirn\"PI purt>za. 



11 EXODO" 
Pane u primeira: - Ro~n, a vit·gino.I. 
Que ao heijá-la, na hocu.1 des1naiot1 .. . 
Parte a segunda : - a tão sentimenta l 
Dulce, a quem n meu éslt'll a11nixonou. 

Pai'le a terceira :- Cé lia Q\le, a(i 11;1I, 
Sendo rival de Dulce, triunl11u. 
E (l quarte pnrle:-Lola, a sensual, 
Que eo1 seus braços ardentes 11 1e e11Jaçou .. . 

Pal'l.em ((Jdns: chorando, desolados, 
A <1uem eu dei pidxões lfü1 abrazados 
E que me cleram sonhoR e 1n·azeres; 

Só tu íicas, pnrt.>m, dentro eui meu peito 
Amada e ,·enerada com respeito, 
P1·eferidn. entre todru;. as muJhc,·es! 

PA·rnoc1N10 íl1nF. 1no . 

{So11rto cl11ssi/Jc(ldo 110 <·ollt1uso da Jl11st mç11o 
Portuyu,-1;a) 
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o iUramento ~e ~an~eira~ no~ reoimento~ ~e int anta ria ~e Li~~oa 

Nos regimen­
tos d'infantaria 

1, 2, 5 e · 16, ~~~J.i<lfiJiilJ aquartelados Di 
em Lisboa, rea- 111"'.ti.\."'•;• 
lisou-se com o 
maior brilho a 
ceremonia do 
juramento de 
bandeiras tendo 
sido feitas alo­
cuções p.elos co­
roneis das res­
petivas unida­
des. 

Os so ldados 

prestaram o seu 
juramento de 
fidelidade á Pa­
tria e á Repu­
b li ca com o 
maior entusias­
mo, realisando­
se depois, nas 
paradas das uni­
dades, varias 
festas despor­
tivas que de­
correram com o 
maior brilhan­
tismo. 

jurameni.o tm inf*nt•ria 6 2. Ern infant.a.rlt. 18. \ ba ndeira eu.re os l'OCJ'u.tu e o ~11dente do corpo lendo •• obrira~ 
do• •old•do•-S. A.~t.o da paHda no ai.o Jo ju.ramento- tC1'o\I• dt B•nolielJ 
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H prova final õa Soci~õaõe militar n.º 1 

A Sociedade de 
Instrução Mili tar 
Preparatoria n.0 1 
já tem prestado 
revelantes servi­
ços na nova or­
g a n i saç ã o do 
exercito desta­
cando-se entre 
as suas congene­
res pelo grande 
numero d'alunos 
que ali se agre­
miam e cujo apro­
veitamento tem 
sido demonstra­
do em var ios exer· 

c1c1os realisados 
no hipodromo. 

Ultimamente foi 
no campo do 
Sporting no Lu­
miar, que eles 
se exibiram fa­
zendo diversos 
trabalhos des­
portivos na pre­
sença de repre -
sentantes do go­
verno e do co -
mandante da di­
visão que 1 h es 
teceram mereci­
dos elogios. 

Ns tribunffo do campo do Sporting no C...umi&r: Oa sra. ministros d-. guerr&1 ou.s e1trtlllgei.ros, general de divisAo, ajudantes 
e o representante d~ As!Socié(!àO Comercial ar. A. ~focieira. 

2 o 3. Os alunos da Sooiodade MilitaT l)roparatoJ:'i& n.• 1 formando com j)8 corpos u inieiaeJJ Viva a Repablica. 

E:<ereiC\i11 ... k intt. .. t: :us pelos aJunos.-(Clld1tt de BenolieH 
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91~~~~~ad 
'- MATOSINHOS- L[Ç A 

jugantes, e cuja 
fimbria o mesmo 
oceano beija, can­
tando a mesma epo­
peia de amor e de 
ventura. 

Que eu não sei se 
a comparação é fe­
liz, porque, como 
certos eruditos ... 
de catalogo de li­
vraria, estou fazen­
do obra pelo que 
hei lido e "'ouvido, 
castigado hebreu a 
quem apenH de 
longe foi dado ima­
ginar a ambiciona­
da terra da Promis-

1. A bor:t do b•nbo: Os curiosos- 2. Con\'er!õando na prala- 3. Diante dn onda 
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~·podendo exclamar como o poeta do 

1 
• D. Jaime. : 
Eu nunca vi Lisboa! E tenho pena! 
Mãe de sabios, de heroes, crime e virtude, 
Vulcão que ora referve. or a serena . . 

E1 sendo ass im, como ha de falar de 
praias portug uezas quem leva o dia e a 
noi te enclausurado na toca d'uma reda-

··~~ 
gadas monotonias com distrações momen· 
taneas e fugazes. : 

Os grilhetas da pena, como eu, apenas : 
podemos entresonhar as delicias d'esse 
prazer espiritual e calmo, quando ás ve· 
zes, em tardes domingueiras , limpidas e 
tranquilas, conseguimos ir de abalada, 
n' uma hora furtiva , até essas deleitosas 
paragens da eleição - foz, Matosinhos, 

,.___ 
~ 

~~ . .,, .... 1 

1 
~ 

1 
~ 

l . .OopoiJI (lo banho: u_m p&i&o0io tA~ prn..i&-2. A camilllio do banho 

_ ... 
Leça! E andados mais uns passos, para 
o norte, surgem, num esplendor, Vila do 
Conde e Povoa de Varzim. E se nos vol· 
tarmos para o sul, sobre as aguas espelhen­
tas do Douro e atravez das vagas esbran· 
quiçadas e marulhentas, radiam na retina 
dilatada, como o oasis da magía, Miramar, 
Agueda, Granja e E$pinho. 

As lindas praias! Esta larga faixa da 
costa, de Espinho á Povoa, debruçada s o­
bre o mar inquieto, faz-nos lembrar, nas 
horas de bonança, a ala enorme d'uma 
avenida extensissima, alinhando-se á mar· 
gem d'um lago imenso, e pespontado de 
clzatets, palacetes, alamedas, jardins, arrua­
mentos de bosques, de fantasia e de en­
levo! 

De todas elas, Matosinhos é hoje uma das 
mais importantes, pelo menos das mais con· 
corridas, pelas comodidades que oferece, ~ 
cortada por eletricos e via ferrea, a d:Jo·s ' 
passos do Porto e sendo já por si uma 
povoação grande, aceada, higienica, mo· {~ 
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derna, e a que r= õ ; um futuro glo- • 
rioso está re-
servado, como 
prolongação 
natural da capi­
ta l do n o r t e. 
Quando novas 
vias de comu­
nicação forem 
abertas ao co­
mercio, á indus· 
!ria, quando o 
projeto do por­
to comercial fôr 

uma realidade, 
Matosinhos-Le­
ça, já ligadas e 
unidas, com o 
duas povoa­
ções irmãs, 
constituirão um 
novo bairro do 
Porto, c~rta­
mente o rnais 
extenso, o mais 
belo, o mais 
consideravel e 
preferido de to· 
dos os que se 
queiram entre-

*' i ''ri 5 ii?Nt' 5 

. i 

.t 
:!:?'"' -

gar ávida de ne­
gocios, ou cons· 
truir apenas 
edificações de 
luxo, de prazer 
e de conforto. 

E' verdade 
que Matosinhos 
v ive a bem di­
zer do Porto, 
mórmente na 
quadra de ba­
nhos, mas, co­
mo sereia ena­
moradora e su-

gestionante, 
vae atraindo, 
enroscando os 
habitantes do 
grande burgo 
nos seus tenta­
culos doces e 
carinhosos, de­
vendo ser já tar­
de quando ten­
tarem despeda­
çar o fe iti ço, 
porque se senti- : 
rão completa- 'í 
mente subju­
gad0ts, impo-

1. Banhi&ta.íJ g<!otill o nadadores denoda.dos-2. Ptm\ o largo!-$. Brint"undo com a agua 
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tentes para resistir ao enleio 
para quebrar a sedução. 

E' ali e na foz, n'essas 
praias tranquilas e pacificas, 
d'uma calma imperturbavel, 
que estão veraneando agora 
as principaes, o maior numero 
de familias do Porto. ou por­
que presam mais a vida re­
pousada e simples. ou porque 
os seus meios de fortuna não 
consentem que mais longe 
vão espairecer a vista cansa-

.·· 

da, distender os nervos las­
sos, reconfortar o sangue 
dessorado. 

Que afinal, eu não sei se ha 
no mundo gente que seja fe­
liz! Essas pobres almas per­
turbadas, inquietas, tortura­
das, vão erguer muitas ve­
zes, em terra estranha, a 
sua tenda de aventura e de 
ilusão. na sofreguidão de es­
quecer os seus pezares, dis­
sabores. desalentos e magoas 

,, 
.... !J 

l. Do1,ois do banho: Conversa. nmenti.- 2. Banhista.a na t)raia $. Um ((uo det.esta A agu*' f'riíl. 
\il!: 
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. . . Na praia de :)!Atosinho•· O dístinto sportman Oliveira e Silva fn~endo oxereieios <le nl\tl\9à.o eom os sem 6lho1> e discipnlos 

. . . 
• 

1 

à'uma existencia que arrastam, martirisa-
velmente, durante o resto do ano. E ao 
fim d'um mez, de dois mezes, levantam de 
novo a tenda, agora de desilusão e de desen-

1 

gano, e regressam, talvez mais cansados. 
mais aborrecidos, mais tris tes, ao lar ca-
rinhoso e saudoso, que de longe lhes ace­
na, n'um gesto de quem foi desprezado, 
mas se. conserva sempre bom amigo, dis-

1 
posto a perdoar, a ser de novo o compa­
nheiro, o confidente das horas amargas 

1 

• • com que a crua realidade a todos mimo- : 
seia, durante o outro resto do ano. E quan- • 
tas vezes não veem eles os peregrinos da ! 
sorte e os romeiros da desgraça, na ideia : 
fixa, imutavel, de nunca aban'.lonar a se- : 
renidade e o aconchego da sua casa! : 

Ideia que aliás consola e compensa o : 
desprazer dos que de casa nunca podem • 
sair. 

Porto, 16-8-913. 
Sousa Martins. 



)uliao ffiachaõo no Rmil 

D'entre os nossos artis 
tas que honram Portugal 
no estrangeiro, um sobre­
sae pelo seu grande ta· 
lento jornalístico e caus­
ticante lapis caricatural 
Julião Machado. A mo­
derna geração pouco co­
nhece o alto valimento 
estetico do ilustre funda­
dor d'•A Comedia Portu­
gueza•, em cujas paginas 
durante os anos de 87,88 
e 1889, de parceria com 
Marcelino Mesquita, foi o 
terror dos políticos do 
tempo, o ca11tério impla­
cavel dos ridículos so­
ciaes. 

Julião Machado tem si­
do, e é. dos caricaturistas 
portuguezt:s, o mais filoso­
fo e, quiçá, o mais literato 
de todos. E' um intelectual 
cultíssimo; analista profun­
do-da sociedade em que 
vive. 

Depois de ter estudado 
desenho com o extraordi -

Julll<1 lla('bado 

na rio pintor que é José Ma­
lhõa. de quem adquiriu a 
firmeza do traço, o aca­
demismo das atitudes no­
bres que. por vezes, lhe 
saem do lapis purificador, 
Julião Machado abalou 
do Porto para Paris, on­
de frequentou o celebre 

não porque o seu Japis 
irreverente andasse em 
busca de popularidade, 
mas porque era tão sul­
cante a ideia caricaturada 
que impressionava pelo 
castigo que lhe era infli­
gido. Para melhor afirma­
ção da sua tendencia em 
não querer focar homens, 
mas sim idéas, ou princí­
pios pelos quae:; eles se 
batem, vem a talho de 
foice publicar o que o 
proprio artista me diz em 
carta amiga:- • Desejaria 
lambem afirmar- lhe que 
evito quanto possivel a 
caricatura pessoal. jul­
go-a abusiva e sem ele­
vação. Náo compreendo 
factos ou idéas em indiví­
duos que-em geral- nem 
as representam! Por isso 
procuro retirar dos assun­
tos o lado individual e ge­
nera lisal -os tanto quanto 
me é possível. • 

A escrupulosidade do 
seu sistema critico é que 
dá o cunho original aos 

•atelier> Cormon. A con- -------- ----......1 

-

....... ,-~-.. . 

vi vencia com a boém ia do 
bairro latino deu-lhe o 
sorriso de bondade indul­
gente que inda hoje con­
~erva, e, na intimidade, 
se desdobra acarinhando 
os amigos; frequentando 
as rodas i ntelectuaes 
creou as faculdades bri­
lhante~ que o impõem á 
estima e consideração dos 
caracteres inteiriços c o -
mo o seu. 

Feito homem de princí­
pios, espir ito largo, rece­
tividade ampla, golpe de 
vista imediato, Julião par­
tiu para o Brazil ha de­
zoito anos, dando ázas á 
sua imaginação de rebel ­
de insatisfeito de tudo o 
que não fosse a realidade 
do seu sonho de esteta 
ruskiniano, em que á sua 
arte visse ligada a mais 
f e 1 i z das concéções de 
perfetibilidade humana ... 
Chegou, viu e venceu. A' 
custa do seu proprio es­
forço fez nome. V iu - se 
citado e aplaudido; acari-

1--F.-m-in-1-,.-,0-, -1.-.,-. -.,-.,-•• -.-d-. -•• -,-.1-.-~-x--'1• nhado e seguido. A sua 
• :-.. Y. z. •maneira• revolucionára, 

Preaid"~t~~:~~u~:'r(t~~raburrnl positivamente, 0 «meio•, 
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seus trabalhos caricaturaes, em que o la· 
p1s é apenas um pretexto para a legen­
da. Algumas legendas são nota veis a pon­
to de ficarem na memoria popular , tal é 
a agudeza e a perspicacia com que o ar· 
tista sabe apanhar o facto de relance, e 
o sublinha com a intenção demolidora 
dos grandes iconoclastas. Todavia, Julião 
Machado é tolerante como Voltaire. O 
sarcasmo jámais desceu ao bico do seu 
lapis; d'ele se evola um perfume de iro­
nia que sabe bem aos amantes da Arte 
pela V ida. 

Julião, ao chegar ao Rio, encontrou o 
ambiente propenso ao seu espirito com­
ba t ivo. Mereceram· 
lhe, sempre, especial 
cu i da·do os r idiculos 
dos seus compatr iotas. 
Ao tempo eram os in­
sulsos comendadores 
que lhe davam a idéa 
car icatura l; ultimamen· 
te, os admiraveis mo­
narquistas forneceram· 
lhe um tipo fundamen· 

fães, como suprasumo do monarquismo. 
No dia em que desaparecerem todos 

os monarquicos portuguezes, no Brazil, 
e se queira apanhar um traço psicologico 
do que eles eram, vae-se ao Barão de 
Pinfães, olha-se- lhe para a fisionomia e 
tem-se a certeza de que ela é o seu sim­
bolo bem expressivo, · a sua nota bem 
viva e bem flagrante. 

Uma grande par te dos trabalhos de Ju· 
liào Machado tem sido reproduzido no 

•Courrier Europeen• e no 
• Dasécho., de B e r 1 i m, 
assim como em outros 
jornaes italianos e fran­
cezes. 

Tra tando-se de um ca­
ricaturista tão culto não 
podia furtar -me a ouvir a 
sua opinião, abalisada, 
tanto mais quanto é cer· 
to que os artigos em 
•O Paiz• do Rio de Ja-

,, 1 4·~~~~~~ 

·. 

:" ~ 
rh 

O diabo pinta•a& parn que cJas p iltf("JJI e> f#o.ôo 

l~ 
\, 

tal; a que pôz o titulo de .-------------. 
• Barão de Rinfães• para 
não perder o sabor acacea­
no de tão excelsas e v ir­
tuosas creaturas que amam 
•O Rei• . Essa • portrait ­
charge. é o simbolo de to· 
dos os que por qualquer 
modo leem alimentado a 
crença monarquica n'uma 
i lusão que não será eter­

neiro são l idos com acata­
mento, assim como a sua 
secção diaria • Atualida­
des• tem observadores de 
ta lento que muito admiram 
Julião pela sua indepen­
dencia de caracter profis· 
sional. 

na. 
E' uma figura creada 

com alma, d'uma psicologia 
reve lada nos seus traços. O 
Barão de Rinfães existe nas 
palavras e nas ações do se· 
bastianismo moderno. E' o 
patr iotismo regressivo ca· ._ ___ _______ ..J 

Sabendo que o ilustre ar· 
t ista portuguez t inha opi­
niões radicadas acêrca da 
missão estetica e social da 
caricatura ap!icada ao jor­
nalismo, visto que em am­
bas as mani festações do 
pensamento ele é eximio, 
procurei saber quaes eram, 
a fim de as transmi tir aos 
lei tores da • Ilustração Por­
tugueza• com o mesmo es­ricaturado por mão de mes­

tre. Assim como o Grande 
Bordalo Pinheiro não cari ­
caturava sem incluir o seu 

r~;:~;:~~!:i!ª aJe~~1 8j~ª.º$0~:r!~º • crupul~so resp~eito co.m que 
snns 1mbliea~sna Amarica do Su.J. as OUVI. Elas a1 \l"ãO, JUnfa ... 

famoso gato • o Pires., assim Jul ião Ma· 
chado não car icatura a colonia portu· 
gueza no_E!razil sem pôr o Barão de Rin -

Zi l 

mente com a reprodução 
de alguns trabalhos caricaturaaes que fi ­
zeram sucesso no Brazil, e 01utros iné· 
ditos. Julião Machado honra o nosso 



- Qual <., papel que está reservado á caricatura po· 
lítica quando feita por caricaturbta anti· político? 

- A ideia que faço da caricatura opõe-se a que eu 
acredite na existencia de caricaturistas polihcos•. 
Permita-me. pois, que não me ·detenha na classifica­
ção de • caricaturista anti-político., porque a meu vêr 
todos os são. Na sua expressão verdadeiramente no­
bre, a caricatura é uma arena da independencia, ao 
serviço da Verdade contra a Mentira sempre dis or· 
me e ridícula. 

O político- que é o que mais ambiciona a populari· 
dade, porque é o que mais necessita d'ela- não póde 
ser independente e, portanto, não póde ser verdadei· 
ro. Não póde ser • caricaturista• . Penso, pois, que o pa­
pel do caricaturista na política, longe de a servir, é o de 
a revelar, de a exibir sem mascara, de a desnudar ... 

- Submete as suas produções a preconceitos de 
escola, ou sente-se influenciado por alguns caricatu­
ristas de nome? 

. .\ Soborba 

paiz em terras onde se 
aprecia o homem pelos 
seus talentos e virtudes. 

- A observação que me 
tem inspirado a sua admi· 
ravel secção diaria n' •O 
Paiz., despertou -me o de· 
sejo de o interrogar so· 
bre a idealisação que a 
ela preside, e quaes os 
processos de a realisar. 
Permite, pois, que lhe per­
gu:ite se entende ser a 
caricatura a justificação 
do celebre • Ridendo Cas­
tiga! mores• , ou se vae 
além das formulas classi· 
cas que a tornaram per­
duravel? 

A LnxnrJa 

- Pois não. Se aceitarmos como classicas as formu­
las de que se serviram os primeiros mestres,-penso 
que a caricatura de hoje é menos a justificação do fa · 
moso • ridendo • .. . que a afirmação de uma critica 
mais fria , ou menos ingenua. A caricatura contempo· 
ranea ocupa-se menos de fazer • rir • . Prefere fazer 
• sorrir>. O sorriso é mais inteligente do que o riso. 
Só a gente sabe sorrir com ironia. A gargalhada é, 
decerto, mais sadia, mas é lambem frequentemente 
simploria. 

- A caricatura evoluiu, ou permanece tendo um 
unico fito: demonstra a habilidade pessoal do carica­
turista ? 

-A demonstração da habilidade pessoal do carica­
turista é indispensavel . . . E' por ela que se começa: 
- pelo desejo de aplauso, de notoriedade e muitas ve· 
zes - desventuradamente! - de popularidade. Disse 
•desventuradamente. porque, em geral, depois de ai· 
cançada a popularidade o artista não evolúe. «Modi­
fica-se• segundo as exigencias a que se prendeu, mas 
não progride porque lhe falta a força essencial:- a in­
dependencia. A popularidade tiranisa e deprime. 

:?i2 

- Não conheço • esco­
las• de caricatura. Ela 
é a arte dos • rebeldes•. 
Ser-lhe-ia impossível, 
pois, submeter-se a for­
mulas, ou a regras, sem 
as Quaes não póde haver 
escolas. Est imo os cari­
caturista$ que preferem 
a Verdade- quasi sem­
pre fria e aspera para a 
maioria- á • biague. , ou 
ás jocosidades a~rada ­
veis ao seu publico. Pre­
firo os • azedos• ou os 
que sentem., como Fo­
rain, Willete e Hermann 
Paul. São os que aspi­
ram a mais alguma coi­
sa do que a provocar o 
riso facil dos que pódem 
rir de tudo. F orain foi o 
que maior influencia te· 

A Â\'8 l OY.a . 
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ve na orientação do meu criterio. Não 
lhe poderia v ir d'isso a menor vaidade, 
bem sei, mas digo porque devo respon­
der sinceramente. 

Que fim tem a caricatura: ensinamen­
to ou apenas entretenimento? 

Se eu fosse caricaturista, pedir-lhe-ia 
licença para me calar. Mas sou simples­
mente • jornalista.. Ainda assim .. . prefi­
ro lembrar- lhe que se folhear as obras 

dos carica turistas mais festejados da 
atual idade, ser- lhe-ha facil certificar-se 
de que a caricatu ra póde ser compreen­
dida de um e outro modo, CO'll eguaes 
aplausos dos seus competentes aprecia­
dores ... Entretanto ha quem afirme que 
o publico de Sem é mais numeroso do 
que o de Forain ... 

Concorda com alguns autores quan­
do dizem que basta a vocação para pro-

Cl•t• ' ···' , ~ .. •t••,. .,., .,..., .... :.. "' ,,,, ... "" c;...,..i.., •. 



duzir, ou é de opinião dos que afirmam 
que a primeira qualidade de caricaturis­
ta é a de ser culto? 

Creio que a vocação não basta. Sem 
Satira não ha caricatura e a Satira sem 
orientação critica seria como as boi doa­
das de um cego :- só acertariam por acaso. 

Que autor prefere? 
Willete e Forain pela ironia. Ober­

landcr e Caran d' Ache pelo desenho. 
- A missão do jornalista tem afinidades 

com a do caricaturista? 
Certamente, se retirarmos á •carica· 

,>:nra• l• la bi<'b• aolitaria. •Ch•rst"• ú f"btnua .. 
do• bichos 

tura• a sua rigorosa significação etimo­
l o~ira e se a aceitarmos como ela é hoje: 
- uma das formas mais intensas e mais 
diretas da ironia, e se fôr • jornalista• 
entendermos o •cronista • . 

- O caricaturista deve fazer a legenda, 
ou a caricatura deve ser feita segundo a 
legenda d'outrem? 

Julgo que o caricaturista que não faz 
as suas le~endas. não é precisamente 11111 
• caricaturista.-é um fazedor de carica­
turas com direito á taboleta: •obra feita 
e por encomenda» 

E' de opinião ~ue a caricatura tenha 
definalidade social. 

Certamente ! Sem recusarmos á ação 
da caricatura nas grandes reformas poli­
ticas que vieram transformando a França 
até hoje, basta notar que desde o final 
do seculo XIX compete á caricatura um 
dos mais brilhantes quinhões de gloria 
na luta contra os preconceitos da falsa 
religião, pela divulgação dos ideaes cri~­
tãos de Paz e da Piedade. que a Egreja 
trouxe sufocados durante tanto tempo. 
~ !orça de os querer divisar. 

Ainda que eu saiba que o meu caro 

e ilustre artista não tem veleidades de 
profeta, apelo para a sua excelente rece­
tividade psicologica, para que d~sy~nde 
um pouco o que será na sua op1111ao, o 
caricaturista do futuro? Isto, claro, quan­
do a Sociedade fôr mais perfeita, sem os 
aleijões moraes e físicos que hão torna­
dos celebres e temidos a grandes caritu­
ristas nossos contemporan os? 

- A pergunta é de fazer coçar o quei · 
xo... Quando a Sociedade lôr perfeita, 
quando não houver mais aleijões físicos, 
(porque a mãe-na tu reza, caricaturista por 
m.ildade ou por falta de a tenção, não 
deixará de enviar a este mundo- mesmo 
quando ele tiver conquistado a definitiva 
perfeição - corcundas, vêsgos, côxos 
manêtas e narigúdos), quando a terra fôr 
pouco mais ou menos, o que a minha 
lavadeira imagina que é o céu, a carica­
tura, já sem necessidade de combater 
males sociaes, será o que ela é hoje nos 
colegios: - uma aptidão proibida .. . O 
caricaturista do futuro fará exclusiva­
mente •caricatura pessoal dos seus con­
temporaneos côxos, narigúdos ou vês­
gos - mas em segredo, para riso dos pou­
cos íntimos de absoluta conliança1 como 
sucede entre colegiaes que receiam as 
repreensões dos mestres car icaturados. 
Não por que venha a ser, realmente, proi­
bida a •caricatura pessoal•-(nesse tem­
po não será nada proibido! ... )- mas por­
que ao caricaturista de então repugnará 
a indelicadeza abusiva de ex pôr ao riso 
~eral os defeitos fisicos e, certamente, 
111voluntarios!- dos que a Natureza des­
favorece... por maldade ou pouco cui ­
dado. 

Será mais logico não lazer caricaturas, 
porque uma consciencia perfeita não 
admite pecadilhos? E' certo, é, mas . . 

- Balbloa v~ dei.xou entrar o ª"'"' no arro1. 
- JU ria.114 .. X'e.?>tu t empo• de fah •h de n llcllo a ma 

, .... ou outra a t4 ru btrm. 

guem nasce caricaturista. façam o que 
fizerem, tem de ser caricaturista, seja 
como fôr ! A-;sim tem sido e assim será 
eternamente, - mesmo no melhor dos 
mundos! .. . 

José Simões Coelho. 



l\s tscotas ele "-el>e\\(ião 

As escolas 
de repetição 
já começaram 
por todo o 
paiz devendo 
obter o exilo 
dos anos an­
teriores. 

Esta moda­
lidade do ser­
viço militar 
permite a Por­
t u g a Imanter 
um g r ande 
exercito den-

EM CINTRA 

Iro em pouco 
sem as despe­
zas inerentes 
a uma mobili­
sação perma­
nente. 

l ns t rui dos 
os recrutas 
nas diversas 
armas, apren­
dendo os 
exercicios no 
mais curto es­
paço de tem­
po, em infan-

l. O ~upo da admini,strAC)A() militar em bivRquo: As amassAdei:rRs do pilo - 2. O fabrico do rfl.ncho . 

• 

~. A forma9lo do biv&.que.-.a. O gado om desca.nQo. 
(Clicb4.s do diatinto amador sr. Allrredo Sr•ga) 
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fr~ 
tana, como 

· em artilha· 
ria, esco-
1 h idos os 
homens 
conforme 
as suas for­
ças e apti­
dões para 
as varias 
armas re· 
gressam 
aos seus 
mister e s, 
findas :is 

EM O VAR 

rep~:ã·:~ 
que duram • 
alguns dias 
e servem 
aos solda­
dos para re­
cordarem a 
instrução 
recebida. 

Ourante 
as marchas 

1 cantando, 

' 

nos b i va · 

l~~~~~~~~~~~~~~~~==:f~~~~=:~..:_:_J ques pro-~ cedendo 

Um at.p(ito do l.thAqnt rom o t'Omllndtmt~ int4'rino 11• s.• 1ll\'l>1AO o. oftclaros d() :t• pupo dl\ CUl\rni~A.o militar 

provas pa · •'liiii••--;;;;;;~·--:;::;;;:;;::;;;..-'::;ã-iiiiiiii:R;;;;;;;;mmiiiiiiiiiiiiiiiii~ c o m o e m 
ra depois tempo de 
todos os guerra, fa· 
anos com- zendo os 
parecerem seus exer-
nas sédes cicioseen-
r e s pé tivas Irando nas 
das divisões grandes 
onde habi· manobras 
Iam ou nos estes mili· 
regimentos tares estão 
mais pro- aptos para 
xi mos da á primeira 
localidade voz cum· 
onde estive- prirem no· 
rema fim de bremente e 
se encorpo· inte ligente· 
rarem nas menteoseu 
esco 1 as de L---=~---==:....:::..==::::::::__:.:...:,:::!';:;__:__;..:__~~ dever. 

Outro &..._..... - .i,,1iuqa~Cllch."• do dhunto amador sr. RicarJo R1hlro 



O "complot" do grupo "Aurora Redentora" 

JoAo Duarte chore d6 gnt· 
po AttTOTa. Rtdr.11t<Wq. o do w­
"'"'- dos ccaUh da rev..,lta 

de 27 d'abríl 

O operario 
João Duarte 
locatario da 
casa de Te­
lheiras, onde 
foram apre­
hendidas as 
bombas de 
dinamite e os 
ingredientes 
para a sua 
c o n f e ç ã o, 
bem comova· 
rios emb l e­
mas relacio­
nados com a 
co nspiração 
de 27 d'abril, 
foi preso 
como outros 
que o auxi ­
liavamna ten­
tativa. lnter­
:ogado nogo· 
verno civ il 
disse - se o 
chefe d'essa 
conjura na 
parte relativa 

ao que o seu grupo Aurora R.edf11 ·ora fizera, sendo 
lambem na Federação Republícana quem diri­
gia o comité dos comi/tis, que deviam levar a cabo 
a revolta cujo fim era exilar alguns dos atuaes 
ministros, nomeando outros que de futuro se­
riam sempre da escolha do povo. 

Declarou que conspiravam com ele mas não 
como delegados das classes a que pertencem, 
Jaime de Castro e Manuel Pedro d' Abreu res­
petivamente sindical ista e escriturario da as-

EmJHo C&ndido ll'aldont.· 
do, cbef4 d•um grupo quo 
de,·fo M&altur o quarto) 

d• mnrinlu\ 

sociação 
dos mariti­
mos cujos 
associados 
cousa algu­
m a tinham 
a vêr com a 
ação exclu­
sivamente 
pessoal d'a­
queles que 
o coadjuva­
vam no com­
ptot. Tam ­
bem foram 
presos como 
cumplices 
d'esta con ­
jura o anti­
go social ista 
Martins Va­
guei roeve1~­
dedordejor­
naes Covita, 
e a irmã e a 
companhei­
ra do chefe 
do movi­
mento. 

No ratteo <lo "trno cl\•il. Os presot Oartos Ventura. )ifttoa Beja o Lln~ do )!elo, lmpHcadoP no co11wfot 

Adelaide Duart.a.. írmA de .roão Dnal'te.. 
que conduzia as armll8 do ca""a de 

Telheira.a J')&ra O blll'rl\CAo d' Arroios 
Mtirtins Vt\gueiro. um dos impli.· 

cados no ~pt°' 
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Guilbermin" Sil"a cnmpan\beira deJoAo 
Da.•rto. que o au:riliM•n mo transport.e 

dA!S flrmas 



FIGURAS E FACTOS 

1. C~i.U:lo d.,. Vide: Alipéto do incon•ll<• da rua dos Lour•ir0•.-2 Outro u pi">t.o do fn<'tndio. A' e•11u•.nln 01 bana <'hl da1 oAC'i• 
n•• clo1 rtg:os ,.,mdo ~e a anh•r 01 h11.rra1·óu qu@ 8caum t.Otlllnwnl(' ctt .. truido111. Ao fllndo " tt><'h~in dC' José LeitAo QUO a 

eu ... to ~ti ahou.--{Clichl!.a do cliatittto llllruu.lor .. , . M. Snnto• Sou,. 

~~ 
O feriado 

local d 'A l­
cobaça foi 

resteiado es­
te ano c om 
um grande 
e ntusias­
mo, sendo a 
ma parte 
mais impor­
tante o cor­
tejo c ív i co 
que percor­
reu as ruas 
da vila e no 
qual se en­
LOrporaram 
as diversas 
classes com 
os seus res­
petivos car- M f01t.•• •l'Alcobaça : Aq>4t.o do core.tio ch·lto. O carro dos iano•irt 1. 

278 

ros alego­
ricos. 

Houve uma 
enorme con­
correncia a 
esses festejos 
v indo muita 
gente dos ar­
rabaldes. Os 
outros nu me­
ros do pro­
grama cum­
prir a m - se 
com .e~ual 
brilhant ismo 
depondo elo­
quentemente 
a favor da 
comissão or­
g anis adora 
das festas. 



A Sociedade 
Promotora d'Edu­
cação Popular de 
A lcantara é uma 
das mais beneme­
r i tas instituições 
d'aquele bairro na 
qual se leem já 
educadc> pelo mais 
aperfeiçoado dos 
metodos, inume­
ras creanças. 

Nas suas vastís­
simas salas reali­
sou-se h a pouco 
uma festa esplen­
dida promovida 
pelos empregados 
da Casa do Povo, 
Que tendo recebi ­
do a quantia com 

que foi premiado 
na festa das flôres o 
carro do sr. Manuel 
Cavaco, deliberaram 
aplicai -a á conféção 
de vestuario que foi 
distribuído a sessen­
ta e quatro creanci ­
nhas necessitadas 
d'aquela localidade. 

Houve lambem 
uma sessão solene e 
fez -se a distribuição 
de bolos e leile aos 
pequeni tos tocando 
durante a festa a or­
questra da Socieda­
de de Educação Po­
pular, composta por 
distintos amadores 
constituindo no con­
junto uma enterne -
cedora cerimonia. 

1. A fejjta da Ca.sl\ do Povo d' Alc.Antartl- n& Sociedade EdueaQAo PopuJar: A& ore&.nQl\8 á mou. 
2. Alguns dos promotoros e aoxiliaro& da fc.na. 
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O. Juan ~''' ertoia.-Era o 
111·esidenle h o n orario 
du 1 ni"o Republicana 
hesponhola e no seu 
pn"ndu polilico teve 
uf' m n is tormidavei~ 
cumpanha... ... parlamt•n­
tare~ -;.eudo um demo­
crata 1mro. Cs rea.do­
nnrlo' imputaram-lhe 
umn inf11uencio. enor­
me IHl i;emana :-.au -
grcntn de Barcelona, o 
que ora falso sendo lo· 
dnvla obrigado a emigrar porn rugirá 
çi\o d'n<111eles elenwutos. 

• Ao 

persegui· 
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. Eollt Olvler. l'm dos 
mnis be los espíritos da 
l•'ronça imperial oca 
hade desaparecer com 
o cdade de88 anos. Foi 
urn político de desta­
que, amigo de Knpo· 
lcilo III e presidente do 
ron ~e 1 h o em 18711 
cpw n do da guerra 
trunco-prussiano Jltlra 
a qual concorreu bus-. 
cnndu sal,•aguardar a 
hom·a franceza con· 

forme explicou nasua hc lit oh1·a o l rnperio /,ibeml. 
Emll~ Olivier era mcmhrn ela Academia Frnnceza. ,.. 



1. O F.· td•,I~ aul•indo d•poi' do ln.no da tripulaçlo na dO("a d'AJunUr•.-2. Aotts da imtnAu.-8. O. oft'"i• .. do I • nJo1rl4 
momentos •ntu do1 •xen=l('101.- CIKAI_. de 8en0Uel1 

Sr. AUJ:UitO Ri~iro. dja\ÍDto jOr· 
naliita e (undonario do mi.niste· 
rio d•• colonl ... r~tnt•mente fa· 

lffldo 

Na rua das Fontai­
nhas em Alcantara, 
n'um deposito perten­
cente á firma Oavea 8c 
c .•,rebentou uma bom­
ba de dinamite tendo 
sido presos alguns in­
divíduos que ficaram 
incomun i caveis em­
Quanto se procurava 
descobrir o misterio 
d'aquela explosão e 
quem guardara a bom­
ba n'esse local onde 
tanto alarme causou, 
correndo a respeito do 
caso as mais estranhas 
versões. 

A ~·u• da rua daa: Font.Ainb .. em Alranuara 
proJirietfade JOS $.r, lhaH~& ~ C.•, ond• •• rlfeu & 

t"l:plo•io d"u.mlll bomba-, r·t1<41 1lt U.noUi .. J 



1. Sr.1;'foreato elo& Anjo• Vidigal. om~regado pt~blit>v. falecido em Li11boa.- 2. Sr. Manuel Jos6 Correia )fRrtn. enrpregado ta. oa.u. 
Garland, falecido cm Li!lboa- 6. c.-pitAo d'engenhari~ Rf'Bilone Bnatoa. fttlOt"ÍdO om [,isbon. '· $i" . . José Cal"valbo da Silva, pri· 

mo da esposa. do c-hefe do governo. f1•Joddo om Vizou.-5. Sr. ltanuel de Freitas Gk~ul, falecido em Lisboa. 

1. O premio d• Asso· 

ri~ro~ ~~:r~~~! d: 
expos1~lo do •rt.es 
graflc.H que em br&· 

ve se to•lisarA. 

O pessoal 
dos escritorios 
da Companhia 
dos Caminhos 
de Ferro ofe­
receu um ban­
quete no hotel 
d'lnglaterra ao 
seu antigo co­
lega sr. José 
Candido Frei­
re que foi es· 
co lhido pela 

Vae realisar-se 
uma exposição d'ar­
tes graficas que são 
cultivadas entre nós 
com esmero. A As­
sociação Comercial 
de Lisboa e outras 
coletividades ofere­
ceram premios va­
liosos eartisticos pa­
ra serem conferidos 
aos melhores traba­
lh0s do certa-
men. •• 

Francisco Dias tendo­
se apoderado dos do· 
cumentos d'um revolu­
cionario de 31 de Janei­
ro, M. Monteiro, que a 
bordo da•SagreS• como 
contramestre procurara 
revoltar a tripulação fez­
se promover a guarda 
marinha e recebeu o 
respetivo soldo, sendo 
preso ao descobrir-se a 
burla, pois o verdadeiro 

revolucionario fa­
lecera em 1910 . 

2. Francisco Dia.e,quo 

~:t::i::::i~r s:i:. d'~ 
janeiro, lih\nuél ltlon· 
tei ro, rccobondo o 
soldo como eard•· 
marinha aux1littr o 
que foi dé11>coberto, 
r.endo o falso oficial 

preto. 

direção para 
ocupar o im­
portante logar 
de secretario 
geral da Com­
panhia que 
sem duvida 
desempenhará 
com a sua co-

tj. ::~rt::~o~ªd:l~:i!'::~r:i;!to~~:~!°o~ªd!ªFe~;:r::i::. Pj~~~ ê~:d!:!~:e1.º' nhecida profi-
ro, fl.ntigo C<Jlc-ga (l\\O foi promovi.do a IOOretl\rÍO geral dA ÚOmpanhla. Ciencia. 



2. O rev. Hhn•l•i• introduxindo no t-4-runo 
um UrtUf'b<t do MU uplO.iÍVO. 

Rs experimcias õo SWILO !IORJCOLR para aplicação 
õ'explosiuos á agricullura 
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~ viagem õo Chanceler Brazileiro 

~ 
O ilustre ministro das relações exterio- L. Muller aos Estados Unidos, seja o de 

res do Brazil. sr. dr. Lauro Muller, deve retribuir a visita feita ao Brasil pelo secre-
ter recebido excelente impressão ao visi- tario do Estado, Elihu Root, em 1909, ou-
tar a formosa capital do Estado do Pará. Ira significação mais profunda a recomenda. 
A cidade de Belem vestiu as suas melho- Our:rnte o ano passado suscitaram-se umas 
res galas, a fim de acolher o digno chan- questões que causaram ligeiros resenti-
celer que, depois de uma viagem de intui- menlos entre os dois paizes, e é publico e 
tos puramente patrioticos á America do notorio que o fim da visit;i de sua ex.• a 
Norte, aporlava pela vez primeira a plá- esta nação é o de empregar a sua influen-
gas brazileiras. eia pessoal pa-

0 povo pa- ra que essas 
raense recebeu dissenções des· 
de braços aber- aparec;am. 
tos o insigne Os resulta-
estadista; o go- dos felizes pa-
verno do Esta- ra o Brazil se 
do teve para não farão es-
com o preclaro per ar, advin-
hospede gran- dos do mara-
d e copia de vi lhoso tato 
gentilezas qut: diplomatico do 
lhe não passa- dr. Lauro Mul-
ram desperce- ler. 
bidas. Sua ex.· nas-

Sabia-se do ceu em 1863, 
alcance social na, então, !?ro-
da ida do dr. vincia de San-
Lauro Muller a ta Catarina, de 
Washington.O paes alemães, 
paiz in'teiro estabelecidos 
confiava, cega- em ltajahy, em 
mente, na sa- pleno coração 
piencia diplo- das florescen-
matica do ma- tes colonias 
gnanimom!nis· germanicas, 
tio, que Jegá· que tanto leem 
ra a fl os i ção feito prosperar 
eminente do o sul do Bra-
grande Rio zil. Em 1879, 
Branco. Por to- depois de ha-
dos estes mo- ver iniciado os 
tivos, o Pará seus estudos 
orgulhol!·se.de na sua terra 
ser o pruneiro natal, seguiu 
Estado que fe- para o Rio. 
licitaria s. ex.' Com decidido 

Assim, du- pendor para a 
rante quatro carreira das 
dias <de 3 a 7 armas, entrou 
d' A~osto>, a para a Escola 
população a 1- Militar. onde 
voroçou-se. adquiriu Jogo 
brincando-! h e distinto Jogar 
nos lal>ios um entre os cole-
sorriso de es- gas, sobre os 
perança no fu- quaes exerceu 
f U r 0 da S U a T>r. Laur~ Muller. minit.iro da. 1't1ta~ll~• t·'\ttriore1 do Bruil. pottando verdadeira Ín-
querida patria, p11r• a llm•1rO{'lto l'of'"""'''' · rclttlt' Alax Burkal"dt.,-PitrJ\t fluencia. N'es-
quando servida por homens da estatura se tempo, a campanha da abolição já des-
moral do incançavel brazileiro. pertava no joven mil i tai todos os entu-

Para avaliar da alta missão que condu- siasmos da mocidade. Escolheram-n'o para 
zira S. Ex.• á America do Norte, reporte- presidente da Sociedade Abolicionista da 
mo-nos ao que participou ao mundo comer- Escola, suscitando-se n'essa ocasião a fa-
cial e industrial, a considerada revista E.~ mosa questão militar por causa do aboli-

portador America110, profusamente espa- cionismo. Lauro Muller, foi então, no-

ô lhada pelas duas Americas: - • Ainda meado para saudar o marechal Deo-g que o objeto oficial da vinda do dr. doro da Fonseca, á sua passagem pelo 



Rio Grande 
do Sul. O mo· 
ço patr iota 
sentia arde­
rem -lhe no 
cerebro 
idéas de li­
berdade, de 
democracia 
e Republica; 
desde logo 
tomou par te 
ativa no mo· 
vimento de 
propaganda, 
sendo um 
dos organi­
sad ores da 
jornada de 
15 de No­
vembro. 

N'ela se 
inco r porou 
ao lado de 
Benjamim 
Constant e 
Deodoro da 
Fonseca, de 
cujo estado 
maior era 
oficia l. 

Proclama­
do o novo 
regímen, 
Lau ro fo i 
nomeado 

, Governador 
do seu Esta· 
do natal, de 
onde saíu 
para repre ­
sentai -o na 
Constituinte 

l. Dr. l~noas Martins governador do Eu.l\do do Pará, ])nsando JHtrt\. l\ /11>1 t'1'"t'" 
Pi>l'luq1u·z.o-tC'lleAl l!Rx Bnrkardi.1 Par(li.-2. O sr. dr. Wilinrn J1,rnings :Sryttn. ••· 
cret.ario de csttvfo dM Estados Unido$ o Prosidonto do Consell10 Diretor da 

Unlllo Pan Amoriennn quo recebeu oficía1monto o l1ir. dr. Lenro Muller 

285 

Federa l, em 
que fez par­
te da comis­
são dos 21, 
presidida 
por Ubaldi­
no do Ama­
ral, e a car­
go dosquaes 
ficou a ela­
boração da 
Constitui ­
ção de 24 de 
fevereiro de 
1891. Nos 
dias som ­
brios da re­
volta da es­
quadra do 
Rio Grande 
do Sul, com· 
bateu sob 
as ordens do 
marechal 
Argollo e do 
general Go­
mes Carnei­
ro, pela de­
feza do go­
verno legal, 
se bem que 
na camara 
se tivesse 
mostrado 
inimigo de 
F loriano Pei· 
xoto. A sua 
ação na de­
feza da Lapa 
conquistou­
lhe títulos 
de bravura. 
Dominada a 



revolta. o ofícial parlamentar voltou á ca­
mara e contribuiu para que fosse conce­
dida anistia aos revoltosos que combatera. 

Foi ree leito deputado em varias legisla­
turas; depois teve mandato na camara alta 
onde foram busca-lo os coestedaneos para 
i1ufragar-lhe novamente o nome á mais alta 
função eletiva do Estado. Novo ensejo se 
lhe proporcionou para demonstrar as suas 

extraordinarias qualidades de administra­
dor. Em 1902, subiu ao governo da Republi· 
ca, o eminente dr. Rodrigues Alves. Dis­
posto a empreender obra imperecivel, o 
novo presidente teve a alta prespicacia de 
saber rodeiar·se de auxiliares preciosos 
pelo saber, pela iniciativa, pelo trabalho e 
pelo caracter. Chamou Lauro Muller para 
o governo, e entregou-lhe a gestão da pas-

O dr. Lauro Multn dtpoi5 tia io•nJ:Ur• ('AA da aala do. Corrtio. o nde e:St.à<I O.i retrato• de t.oJoa o• adcnlniJ:tradoree.. 
"J. Funuonariv. doa correio. d(\' Pari. htAoJo Mntado o diret0r dr. Virgillo C&rduw d'()Ji,•1ra . 



ta da industria, viação e obras publicas. 
N'essas funções, sua ex.• foi um exemplo; 
são incomparaveis os serviços, o extraor· 
dinario labor que n'elas patrioticamente 
desenvolveu. pondo em pratica as idéas que 
havia preconizado nas comissões legisla-
tivas a que pertencêra. Por esse tempo, sua 

• ex.• alcançára o posto de tenente-coronel 
de engenheiros, e tendo dado provas incon-

:m 

cussas do seu vasto preparo, do seu tino l 
administrativo, do seu espírito de iniciativa 
~ presteza de execução, não era de admi· 
rar que a sua passagem por tão importante 
departamento da administração publica lhe 
permitisse realisar obra consideravel. Cui­
dou da viação ferrea, dando decisivo im- , 
pulso a esse serviço; propulsionou a exe- • 
cução da rede S. Paulo-Rio Grande e os es- • 



~~dos das vias ferreas do 
Norte, do Centro e Nor­
deste do Brazil. Deve­
se-lhe. lambem, a con­
clusão dos e o n tratos 
para a construção dos 
portos da Bahia, Pará e 
Espíri to Santo, os estu­
dos de Pernambu co. 
N'esse momento cogita­
va na transformação da 
capital da Republica, fa. 
zendo abrir a Avenida 
Central,hoje avenida Rio 
Branco, aprofundando o 
canal do Mangue, fazen­
do arrazar o morro do 
Castelo para a constru­
ção da Avenida Beira­
mar. Ao seu largo des­
cortino de estadista de­
ve o Brazil a sua brilhan­
te representação na ex ­
posição d e S. Luiz, 
atraíndo a atenção mun­
dial. Mereceram especial cuidado do infati· 
gavel mini~tro, a navegação de costagem, 

lijjj '""'" .. º"'"'"''~ sobre missões militares~ ~ 
a sua resposta incisiva, 
teve este esplendido e 
vibrante fecho : - <Eu 
não tenho preferencia 
senão pela minha pa­
tria• . N'esia carreira, já 
tão cheia de glorias, 
revelou-se um estadis-
ta finíssimo, inimigo 
de frazes ôcas, super-
fl u as, re• ervadas, um 
espírito subti l , lucido, 
original. De origem ger­
manica, conservou o es­
pírito pratico e a tena­
cidade alemãs; mas é 
brasileiro antes de tudo, 
e aquela frase sintetisa 
bem a sua alta indivi­
dualidade. A educação 
do seu caracter, feita no 
meio brasileiro1 fizeram 
d'ele um veroadeiro 

tipo latino, profundamente absorvido pela 
cultura franceza, sempre preponde-

iiaª~~fi:10P:;~1º.m~!ª~,.,!.~!d~ 1~~~" d~. '~u:{íit:~~ºr::g;;'-:r~~n dc:Jieamc~:i~~ddar ·e~1'~,~!s~~jt;~:, ~~? J:séu Fr~~:r.~r: ~:r~!:~~: 
montei secretario dtl if'~ICAo o""· Carlos SilvA, ,;.eeretario da lei:uçAo e oticia.1 do gabinete do govomador - 2. Um l'l.SJ>O· 

to do Port of Ped no di~ dll t hegit.dA do cb11n,.eler-S. O lunch no quartel jrenor'-1 

rante no Brazi l. To­a creação de novas 
linhas, os trabalhos 
contra as secas nos 
Estados do Norte, o 
desenvolvimento 
dos correios e tele­
g rafos, o impulso á 
agricultura e as pri­
meiras tentativas no 
sentido de ser crea­
do o ministerio da 
especialidade. 

r.;-~:::;;;;:;::;::=;:::;:;::;:::;;::;;~:;:;;;;;;;;;;::;;;;;;;::;;;;;;;;;;::;::~ da via, é um dos ra ris­
si mos polí ticos que 
fala a língua portu­
gueza, fazendo gosto 
em respeitar-lheapu· 
reza, exprimindo-se 
com facilidade, n'uma 
dição clara e intensi­
va. Os seus discursos 
no Pará, foram en­
cantadores, não só 
pelo conceito, como 
pelo vernac.;ulo. 

Cumprida estacon­
sidera vel missão! o 
dr. Lauro Mui er, 
empreendeu uma 
via g em á Europa, 
a fim de restabelecer 
o organismo abalado 
pelo ardor e perseve­

Não admira, pois, 
que sua ex.• vença to­
dos os corações bra-

l~~~~~~~~~~~'.:..--=~~~~~~ zileiros, como aliás, vencera a diplomacia 

rança no trabalho. Voltando á sua cadeira de 
senador, foi de novo eleito membro da co 
missão de finanças; quando se agitou a 

yankee toda ela sub­
metida á doutrina de Monróe: A America para 
os Americanos. 

José Simões Coe/fio. 



Pedras para acendedores 
de METAL AUER legitimo 
14 COM PATENTES DE INVENÇÃO 

AS MELHORES E QUE MAIS CHISPAS FÁZEM 
Brande sortido de acendedores e isqueiros 

ULllMA NOVIDADE 
O Acendedor TREIBACH 

equivale a 60 :000 photphO· 
ro1 <le et.ernn Cluraeào 
sem mceantsmo. Nunca 
muda de pedras. Não ra· 
lb&. ~~-.,...-

MaodA·SC 3 a amostr a 
oelo correio desde que 
ee ao ... le a lmPOr ltlti.clA 
de 3 oe8ête4. ou &KJ rél!J. 

Dtrlglr toda a 1.:orrt s­
POndeocla a 

EUBENIO LAMPARTER, Sevilh!, S.IA Anna, 9 
Hl!S PANHA ((Jnfco reprertfltaflte) 

"'""'''"'''""'' ....................................................................................... . 
ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 

LUZ A GAZOLINA 

UNIU\ QUE /ICENOE COM UM r OS· 
r oRO COMO o tll\Z E TEt«lO UM 
PODER ILUMINl\NTE DE 500 VE· 
LP,S. /IPENllS CONSOME UM LITRO 

~~R ~:;g~~~ÓE~ ~·p~~I~~. :~: i. 
- REIR/\ & e.• - COIMBRI\ -

111-11 PIPIUllllllU 11 llln n IDlllfll l 

JI SÚ'U 

O passado. o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

Madame BRDUILLARD 
Diz o passado e o 

presente e ,prediz o 
htturo, com vera.ci­
dade e rap idet; ê in­
comparavd cm vati­
clnio&. Pelo estudu 

~~fr!~a~:isa~,i~~~:! 
l~ia e fisiologia e 

rru't ~~c~:o~'Jr:~ 
Oall, Lava.ter, Oe$-

~~Ár~~fi,~:,br~!! 
dame BrouUlar d tem 
)M"rcorrido a.s prin­
clJ»,eS cidades da Eu· 
ropa e AmeTica, onde 
f<> t admirada. pelos 
numeroso~ cllentet 
da mah aHa c.at~o-

~1ªQ~e~:~do ~:~~~~ 
e todot os aconteci-

. mt ntos q ue se lhe 
st 2Ulram. f ala por­

tug-uei, frincez, illglei, alemão, italiano e liespa.nol. Dá. con­
sultas diarias das 9 da manhã âs Ja da nohe em St-1• g;.brnete: 
4l, RUA 00 CARMO, 43 csobre·loja)- LISBOA. Consult-as a 
ISUOO rs., '2$500 e 5$000. 

~@~~ 
FABRICA 

P& 

1 
1 
~ 
~ 
~ Vendas a retalho e por ataca-

do. Artigo p e rfe ito, sempre no­.1 vo e para tod os os-preços. i DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

~ A. Pinheiro Filho & C.º 

Trv. RUY BARBOSA, 37 
Agencia: Trv. S. MATEUS, 20 

End, Telegrafico: "~USTIC" 
CAIX A POSTAL 275 

~ PARA ' * * BRAZIL 

~00@@@·~@~~§00~ 



llas~ão Portugueza 

111nõa n l~~~'l lm 'ªri~ 
8, RUE DES CAPUCINES, 8 

Telefone---- ----ASCENSOR 

Sal!o ~e leltura-BsIPllDPlo ~e 1nturma1~es-sero1ros ~e ~u~nu~a~ 
Ulagens-Pro~auan~a-reatPos 

Na sua agencia de Paris, o Secuw tem, minuciosa e es­
crupulosamente orj;\'anisado, um serviço completo de infor­
mações para ser util não apenas aos portuguezes e brazilei­
ros que visitam a França, mas a todos os nossos comercian­
tes e industriaes que procurem divu lgar no estrangeiro os 
seus produtos e a todos os comerciantes e industriaes fran­
cezes a quem a propaganda no nosso paiz ou no Brazil po~­
sa convir. Dirigindo-se á nossa agencia, os portuguezes e 
brazileiros de passagem em Paris encontrarão o meio mais 
economico e mais comodo de se instalar em hoteis confor­
taveis pelos preços mais modicos, em frequentar os teatros, 
em fazer excursões, em comprar nos melhores estabeleci­
mentos em condições excecionalmente v;:ntajosas, dadas as 
reduções de preços que conseguimos obter-lhes. Pelo que 
diz respeito ao publico francez, ele encontrará na nossa 
casa parisiense todas as informações que possa desejar so­
bre o nosso paiz, todas as facilidades para se pôr em rela­
ções com ele e ainda o ensejo de apreciar as obras primas 
das nossas artes e das nossas industrias em exposições que 
é nossa intenção organisar. 

A agencia do Secuw em Paris está instalada na Rue des 
Capucines, enire a Rue de la Paix e os g randes boulevards, a 
dois passos da Place Vendõmc, a alguns minutos da Opera, 
no bairro de maior movimento de Paris, na visinhança dos 
grandes creadores da Moda, dos joalheiros mais celebres 
do mundo, dos grandes hoteis, restaurantes, casas de chá, 
do rendez-vous obrigado de todo o Paris elegante e de todo o 
estrangeiro, no centro de toda a vida mundana e comercial 
parisiense. 

Jnlormações por caria Organisaçlio ~e orçamentos ôe viagens 
€slabtlecimenlo ~e relações commiaes 

D~Rf~'b~NCJA PAULO OSOR.IO 
Endereço tele&rafico - SECULO-PARIS 



li sérit 

P&.ra desenvolver e endurecer os seios nao ha melhor 
do que as Pilules Orientales 

&' o que se depreende dos ractos e do Infinito numer<> ed 
cartu. entre outrt\S a que abaixo se transcreve. escrlpta pela 
sr. H. L. 

A sua alegria é Imenso. Tinha muito p0uco peito. desespo· 1 
rava-M oor ver decorNr os meltto~ ~os da sua Juvtmtude 

iu~Íesu~i~~m0~1~(i~/~:0sg;';.8:3~~ =v~~r nm toma as 
d i a sómente qulnze diRs Que tomo a~ Pílulés Orl(':ntnlc .. e 

noto Já com salisl•cao um resultado quo em vordade.-Ai•I· 
nado. maôamo 11 . t. .. rua Gondart, Marse-
lha.• 

liste reso llo<lo não é para sur preetl<ler. 
E~uou costumtH.lo. do ha m u to tempo. a re­
ceber grRndo numero do t·nrtas semelhan .. 
tei:.. tal como a Quo segue. t 1 asbordando de 
saUfõíocAo l' rccunhcctm.._-nto. 

•Teuho a dizer-lhe QU•· as s,uas P.lules 
Orlentalcs pruduzlrnm gra .de ~m A mo­
çu. POIS ela tem agora u pt•ilo mu W oes­
euvuJvldo o um a~peclo encantador: e. 
para lho dor ~ prova d"ISllO. dir-lhe·hel 
tu1~. antes de a tomar. ela pesava 11/l ll· 
liras e &&tora 11esa 1t.t;: Augmentou e:i.tas 
lrt.t:- libr:t.~ cJe,.de Que toma as sua~ Pilu· 
la~ e encontrR-""!J cJe perfeita saude. t-'a· 
l.:1 cfelu a "utraR pessoas. a quem nada 
t•·m rel\O eu~mccuar u peito nem dadJ for· 
<."ai-. e as aumcs lhe dei o tteu end\.'rc('o. 
purque m·o pec.Hrom. Asslgnado. ~Inda.me 
T . .•• rua Porlcpoivln~. Locheli.• 

Por ~lscrccao pro11sslonnl çniu os nomes. 
d~ acordo c ... m o det\eJo expressu pelai- pes· 
s.ong Que a.- cl'l•'ru\'crom: mas as carta.:> es· 
t&u uqul o 1nzc111 lú. 

As•lm, POIR, as Pilu les Orionlales desen· 
voh Nn o peito o torlillcam n soude. 

,\ l t~an cJ· 1 ~J40 dAo uo roMo essa rroscura 
du 107. Quo lnz dizer n Mndnme T • . . Que 

•t~~~11t11~,~~:!1{1~~~~'!~~r~êmcavos tão reios produz1dos pela~ l I 
salic11c1as Ottsess n·um pello demasiado delgado. 03 d'lsto tes-
temt111ho o. ctt.rt4 s~guinte: • 

• U•·u roro -.enhor: As Pllules Orlentales fazem·me multo bem. 
Cir:1•.a .. n t•ln!'l \'CJo com goslO QUé. ts cavidades que me rodea· 
vu111 n ~orgo.ntn ~" \'Ao enche,ndo ooueo a POur-,o. N&o doses· 
E~~~~~1 o~~~ª ~~ª,:'""ir~~1~:~!!ue ba anos Unha oerdldo.-

1·,·un tio e!'IO" referencias Com est'oulra. cujo entustumo 
nAo é menor ouu os manifestado~ nas anteriores. 

•)h:u caro senhor: Fiada na fé dos seus annunclos ni uso 
rPronctlluln1 .. dn~ ~elos. p, aoresento·lhe o testemunho 

da minha sausfacAo. POIS adquiri J' o p~lto pcrlt!il• •JU~ J~~e· 
Java.. E' surprehendentfl e. nao ob~tnnte. exa..ao. 

Sou muito afetuosa. EmlHn R • Roubalx (\ •rt..->. • 
As Pilules OrlenLales produum toc.Juor. º"' cJ13 .. 11rnmer:we1~ 

resultados anatogos. pc>rque as ~~nhora' e ª' Jo,·ens que tvtlu<s 
os dias recorrem a esta'!I mara\'1lhJ!lR~ Pllula.~ para <Jc ... •n­
\'ol\•er e endurecer os selos ou rccun~lltull-o~. não 1ee111 Já 
con1;,, 

Um formoso peito. harmonlosamonte tle~en"ol\·ido. é. cum 
efeito. um dv~ mo1vr,·s ntrnt1\'0S Que 1e111 
a mulhor. Alóra l• lO, é Indicio geral de uma 
sau<l o norcsconto, o a!li pr"rerenrin!õl inslln· 
tivas ou raclonae~ dirigem-se sempre paro 
aquela" a Quom a nutureza favorecttu com 
e.ie dom. 

AQuela huo se entristece de não ser d"cs!Al 
numero, recorra tis Pllules Orlentalcs; em 
algumas semanas verá como os seus !'elos 
se desenvolvem e endurecem. as protube· 
ranclas osseoff de~Apftrc4.'em e as cavidades 
enchem-se; o corp..> du seu ,·esttdo nada 
lerá que Invejar 6~ das suas compa.nhelras 
mais tavore<-1da~ o~•• natureza.muitas da.:; 
Quaes de,~em o i:-eu opulrelo busto nada 
ma s Que ás P1lules Orlontales. 
~&o temais do modo algum que estas Pi· 

lulas p0ssam apresentar o menor perigo. 
Ha mais de~ ano• milhares de damas •d• 
m .. ·nlnas &t> est4o ui;.ando e nunca elas de­
ram Jogar â mais leve cen~urn. Por outro 
lat.Jo o:; rnrullnUvob or<'!>nen~m·nas com 
go ... to e nmnorosa, ro.rtal!I> de mccJicos dão 
testemunho <.la sua nçA.o 11e11enca e ao mes· 
mo tempo da sua olkocla. 

Tudo i~lo Isto consogra n reputação das 
Pil11les Orlonlnios e coloc•·•S acima de toda 
a compo.raçllo P08t:Jlvcl t'.Olll outro qualquer 
proctu lO ou tratnmo1)to slm1lnr. 

Assim. J'.)Ots. seja o ca.so aue fõr. trn.te·se de nnrmor. de re· 
constitu ir ou de desenvolver. nllv varlle aQueht. que d'lsso 
C3rece ~m recorrer ao unlco melo Que ee lhe oferece de obter 
o Que deseja. 

Enviarei gr:>tis a quem o sollrite, a Ioda• aQuelas Que pode· 
riam ainda duvider. um elegante llvrlnhoqur t•nccrra 1nteres­
SAntes pormenores e pnwe" ttrerutavel~ da mAta\•llhosa eOC:\· 
ela das Pilules Orienlales. Esse meJo1mO lh·rlnho .;.:;e adicionar;i 
a cada frasco de Pilulas expedidas dlretamente. se assim o 
d~o;,.IAr. 

'· Jl3lit'~. fo"'armaeeutico.- i.í. ruf" d1• l't-:dw1uil!r. Pllri-. 1-~ra..;,.~o 
•·om ln~irueões t9;;A.X) r(ols. fr:mro dt• p\'rl~ rt·melh.lo~ l'm \':tlf' 
clr 1·orreio a J. P. n.asto~ 1-: e:.•. a~•. run \U~U .. ln u .. hoa. 

,r.&nco 
11~ J.101 te a aomict110. 

u.um •• uc.•11lado f'lll ""'li ... par• ,.~tJ· 
doa e l.lt1M.• btm tv1uo nu ,·t.Jludo• e f'f· 
Juthh. l~t.,;am .o ne>'"·ha111.,~1r"'s fn.ne4' 

Sc~waizar e C1, Lmrne E li 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" Perfumaria Balsemão F a b r ica só uma Q ualid a de 

A Melhor 
Para obtel-a exig ir esta Marca 

e tambem o n ome ICHRISTOFLEI em c a da o bjec to. 

Para que 
=viver?= 

trisle. miseravel. preoccurad ,, sem a nor. 
sem alegrias. sem felfcldad~ ouando t' t.tlo 
lacll obter f'OllTUN\. S\l'O·:. SOllTE. 
\~IOR CORllE:SPOXDIOO. (~ "" \lt \0"' 

JOGOS E LOTEIU..\~. pedindo a curlo .. ;1 hrn 
dwra. GR.\ TIS do profe.; .. or > \ tt.11, :.i. 
/JOL lt:l.lRQ 80\ ~E \Ot 1f:1u· •ao1s. 

RUF\ DOS RETROZEIROS, 141 
Tc lc pho n e> 2777 LISBOA ~t 

SELLO:S m.l CDLECCllES 
H. POUL.AI#., $, rJe ricrtr·llu si,Pui• . 
GWDE aw.uu CllC!li IOS t.IT.wl&CIS 
u .... J.,,,., "'" .. ,.,. °''""'....._... 

,~.,;. ';: ~' •· • 1t ....,,. ,. ....,,,. ---01 er 

1000 ,,. .. r- 1Ut l lll0Ctl.C,...,.,.10 .• 
:000 .. .... J1 $1 :1)0 • J:; ...... 6. 
100A~tr CIU1 li • t !'1 • fRac . •• S.• 
1~A.).., •itae li • ;.; • ,_.,19 . .• S-.• 



/Ll STRA(,.4< POR.Tl 1Ut.''1 li SfRJE 

Um triumfo notaveli!! 

---Gnyot t'm voiture Oeh'A'fl Pileite t•m voitttre llerr&clfll 

NA CORRIDA MA IS SERIAMENTE DISPUTADA ESTE ANO 

o 

GRAND-FRIX DE FRANCE 
DE 5 DE AGOSTO 

(540 kilometros) 

Tendo chegado o primeiro premio a fazer 123, 700 metros n' uma hora, os 

PRIMEIROS 8 PRl:Ml~DOS 

levavam pneumaficos 

Eis os s e u s nomes : 

1.0 BABLOT, ern Delage. 
2.0 GUYOT, em Delage. 
3.º PILLETE, em Mercedes. 

1 4.º SALZER, em Mercedes. 
5." DUROY, em Delage. 1 

6.0 LAUTENSCHLOGER, em A\ercedes. 
7 .º ELSKAMP, em Mercedes. 
8.º THOh\AS, em Schneider. 

A' VENDA EM TODAS AS GARAGES 


